
OPINIÃO19
QUINTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2013 A GAZETA

Um rio
do Éden

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

A mais nobre e misteriosa missão que nossos
genes realizam à nossa revelia é a de trazer nosso
DNA desde as origens da espécie humana até agora

O meu relógio biológico é um Rolex.
Não, brincadeira. Nós todos temos um
relógio dentro de nós que sempre
“sabe” exatamente que horas são,
embora nem todo mundo saiba que
ele sabe, ou confie nele. O relógio
biológico funciona mais ou menos
como uma portaria de hotel, à qual
você pede para ser acordado a certa
hora. Ou como um despertador, que
você marca para acordá-lo.

O relógio interior po-
de falhar – as portarias
de hotel e os desper-
tadores também fa-
lham –, mas sempre
que não acreditei no
meu me arrependi. O
que aconteceu mais de
uma vez foi que o re-
lógio biológico me
acordou e fiquei na ca-
ma, aflito para saber
se a portaria iria se
lembrar ou o desper-
tador funcionar, e aca-
bei me atrasando.

E minha tese é que
quando o relógio bio-
lógico não nos acorda

é porque, no fundo, não queremos acor-
dar. Algum outro instrumento instintivo
que carregamos sem saber prevaleceu e
neutralizou o relógio.

É fascinante essa ideia de que tra-
zemos nos genes recursos, impulsos,
fobias e encargos dos quais não nos
damos conta, como relógios embutidos
ligados a alguma fonte inimaginavel-
mente precisa de tempo certo.

Somos portadores de mensagens ci-
fradas que não conhecemos, e não en-
tenderíamos se conhecêssemos. Há uma
teoria segundo a qual o pavor universal
de cobras vem de um resquício do
passado reptiliano que ficou num dos
cantos primitivos do nosso cérebro. E a
mais nobre e misteriosa missão que
nossos genes realizam à nossa revelia é

a de trazer nosso DNA
desde as origens da es-
pécie humana até ago-
ra. Ninguém nos con-
tratou, mas nossa fun-
ção no mundo é trans-
portar DNA.

O famoso biólogo
darwinista Richard
Dawkins deu um título
poético a um dos seus
livros: “River out of
Eden”. Tirado de Gê-
nesis 2:10 “E saía um rio
do Eden para regar o
jardim, e dali se dividia.
O rio do Éden de
Dawkins e de DNA, e
passa por todos nós

Um passo
em Vitória
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O “pacote do bem” da Câmara de Vitória poderia
ter sido mais amplo, mas já significa um começo.
Falta a coragem de reduzir a verba de gabinete

Há duas formas de enxergar o minipacote
ético anunciado na semana passada pela
Câmara de Vitória. A primeira: as mu-
danças são importantes, mas ainda estão
longe do ideal. Ou a segunda: a reforma
ficou devendo, mas já é um bom começo.

Seguimos com esta. O momento pede a
valorização das boas atitudes, pequenas ou
não. O projeto de mudança no Regimento
Interno da Casa prevê que os vereadores
tenham o ponto cortado caso não com-
pareçam às sessões, se não estiver doente
ou em missão parlamentar. Quase R$
250,00 a menos no salário.

Aos olhos do eleitor, esse corte pode
parecer o mínimo, principalmente por-
que os vereadores só trabalham três
vezes por semana. Teria toda a razão
esse eleitor. E a medida já deveria estar
em vigor há décadas.

O pacote também prevê o fim do voto
secreto na Casa. Hoje, os vereadores
ainda podem esconder o voto, quando
avaliam vetos do prefeito, por exem-
plo. Mais um ponto para o pacote,
apesar de também parecer mera obri-
gação num tempo em que a trans-
parência é lei nacional.

As outras medidas têm peso menor
ainda: permitir que o presidente vote

em todas as matérias (hoje ele só se
manifesta em caso de empate); mudar o
horário das sessões; reservar um tempo
para a chamada tribuna popular, onde
qualquer cidadão poderá se inscrever e
usar a palavra em plenário; disponi-
bilizar um telão para os parlamentares
apresentar vídeos enquanto discursam.

Passou batido pelo pacote, entre outras
coisas, o essencial corte nos cargos co-
missionados. Já foi mostrado neste es-
paço que, em Vitória, a chamada verba de
gabinete, usada pelos parlamentares para
contratar até 20 assessores, é maior do
que a de um parlamentar federal francês.
Em 2012, essa conta chegou a R$ 4
milhões. Haveria margem, se quisessem,
para um pacote bem mais amplo, no
caminho da austeridade.

Mas desvalorizar completamente as me-
didas não é o caso. Outras Câmaras estão
em situação bem mais atrasada. A da Serra,
por exemplo, tem sempre os maiores or-
çamentos. Suspeita, a de Anchieta está
sendo investigada por fechar um contrato
de mais de R$ 300 mil, sem licitação.

De modo geral, as Câmaras se veem no
direito de usar o limite de 6% do or-
çamento dos municípios, mesmo sem
ter algo imprescindível para fazer com o
dinheiro. Não enxergam esse percentual
como teto, mas como piso. E quando a
receita da cidade é grande, sobra para
gastar – e desperdiçar. Vitória não chega
a ser exemplo, mas já tem algo a ensinar
às vizinhas. Soube dar o primeiro passo.
E como dizem por aí, quem não começa
não termina.
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Fatos “inatingíveis” do
crescimento econômico
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No Espírito Santo, persistem consideráveis diferenças em termos de crescimento ao longo do tempo

Alguns resultados são tão recorrentes em
economia que ganharam o status de
regularidade empírica ou, tecnicamente
falando, fato estilizado. Por exemplo, é
consenso entre economistas que ocorrem
significativas diferenças em termos de
taxas de crescimento entre distintos paí-
ses. Ou seja, apesar de parte dos países
crescerem ao longo do tempo, diferenças
ainda persistem, com esta regularidade
correspondendo a um fato estilizado.

Na década de 1960, o economista Ni-
cholas Kaldor enumerou alguns dos prin-
cipais fatos estilizados do crescimento eco-
nômico. Esta lista de regularidades foi
fundamental para a análise de processos de
crescimento econômico de municípios, es-
tados e países, ao mesmo tempo em que
serviu para guiar boa parte do trabalho
teórico e empírico em economia nos úl-
timos 50 anos. Por conta de sua im-
portância, este conjunto de regularidades

ficou conhecido como “fatos de Kaldor”.
Se revisitarmos estes fatos hoje, po-

deremos constatar a considerável evo-
lução ocorrida em termos da compre-
ensão dos economistas acerca dos pro-
cessos de crescimento e desenvolvimento
de uma localidade. Assim, as principais
regularidades empíricas da atualidade
levam em conta fatores como ideias,
instituições, capital humano e inovação.
A inclusão destas variáveis reforça a nova
visão dos economistas acerca dos as-
pectos fundamentais ao desempenho
econômico de longo prazo.

O que estes fatos nos dizem a respeito da
realidade socioeconômica do Espírito San-
to? Duas coisas, pelo menos. Primeiro, se
olharmos para os municípios, notaremos
que ainda persistem consideráveis dife-

renças em termos de crescimento ao longo
do tempo. Apesar de estas diferenças serem
resultados decorrentes de processos his-
tóricos e institucionais específicos a cada
município, sabemos que a redução das
desigualdades intraestaduais deve ser vista
como um resultado socialmente desejável.

Segundo, os novos fatos do crescimento
chamam atenção para a necessidade de
economistas interessados em analisar as
realidades municipal e estadual passarem a
incorporar cada vez mais aspectos fun-
damentais a um processo de desenvol-
vimento sustentável, como educação, saú-
de, criminalidade, meio ambiente e ins-
tituições. Ou seja, fatores “intangíveis” ga-
nham crescente importância no momento,
por conta de seus potenciais efeitos so-
cioeconômicos no médio e longo prazos.
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